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    PREFÁCIO


    No princípio era o Verbo, o Verbo estava em Deus e o Verbo era Deus.
 João, I, 1.


    Vem à luz o livro Linguística de nosso tempo: teorias e práticas, organizado por Amanda Eloina Scherer, Caciane Souza de Medeiros e Simone de Mello de Oliveira. Este é um livro de linguística. Mas que é linguística? Qual é sua importância?


    A linguística dedica-se a descrever e explicar a capacidade de linguagem dos seres humanos. A linguagem é onipresente na vida de todos nós, está presente em todas as situações da vida de cada homem, de cada comunidade constituída pelos seres humanos. Com ela percebemos os elementos do mundo, interpretamos a realidade, interagimos socialmente, organizamos o pensamento, informamos e somos informados, influenciamos e somos influenciados, expressamos a subjetividade, falamos da própria linguagem, criamos e mantemos laços sociais, construímos uma identidade social e uma imagem a ser projetada para os outros, agimos no mundo, falamos do que nunca existiu, edificando sonhos e utopias. A linguagem é um instrumento de comunicação, mas é também um objeto de prazer, como nos balbucios das crianças, nos jogos de palavras, na motivação sonora dos poemas. Como disse Confúcio, nos Analetos, sem conhecer a linguagem, não há como conhecer o homem, pois a linguagem está entranhada na própria constituição do ser humano. A linguística leva-nos a conhecer a linguagem, a decifrar seus mistérios, a revelar sua epifania e, em última instância, a conhecer o homem. O objeto empírico da linguística é, pois, a linguagem humana. Ela tem por finalidade elucidar seu funcionamento, descrevendo e explicando a estrutura e o uso das diferentes línguas faladas no mundo.


    Afirma Vilem Flusser (1963, p. 18-19), a respeito da língua:


    o instrumento mais perfeito que herdamos de nossos pais e em cujo aperfeiçoamento colaboraram incontáveis gerações desde a origem da humanidade, ou, talvez, até além dessa origem. Ela encerra em si toda a sabedoria da raça humana. Ela nos liga aos nossos próximos e, através das idades, aos nossos antepassados. Ela é, a um tempo, a mais antiga e a mais recente obra de arte, obra de arte majestosamente bela, porém sempre imperfeita. E cada um de nós pode trabalhar essa obra, contribuindo, embora modestamente, para aperfeiçoar-lhe a beleza. No íntimo sentimos que somos possuídos por ela, que não somos nós que a formulamos, mas que é ela que nos formula. Somos como que pequenos portões, pelos quais ela passa para depois continuar em seu avanço rumo ao desconhecido.


    Cabe, no entanto, considerar que o objeto empírico é diferente dos objetos observacionais e teóricos. O objeto observacional é a “região” do objeto empírico que será objeto de estudo. Como a linguagem tem uma organização muito complexa, a linguística tem distintos objetos observacionais: por exemplo, os sons, os morfemas, as palavras, a sentença, a variação, a mudança, o discurso e assim por diante. Por isso, tem diversas áreas: a fonologia, a morfologia, a sintaxe, a sociolinguística, a dialetologia, a linguística histórica, os estudos do discurso etc. Sendo delimitado um objeto observacional, estabelecem-se entidades básicas, a partir das quais serão atribuídas propriedades aos fenômenos pertencentes ao campo de análise e serão determinadas relações entre eles. O objeto observacional converte-se, então, em objeto teórico. Por essa razão, a ciência da linguagem tem diferentes abordagens para o mesmo objeto observacional. Cada objeto teórico elabora perguntas diferentes sobre a linguagem e procura respondê-las. Neste livro, diferentes objetos observacionais são estudados: Fonética, Fonologia, Linguística Aplicada, Psicolinguística, Tradução, Léxico, Sociolinguística, Análise do Discurso, História das Ideias Linguísticas... Ao mesmo tempo, diferentes objetos teóricos são mobilizados para estudar esses objetos observacionais.


    A ciência constrói modelos que explicam parte da realidade. Por isso, não chega à verdade absoluta e eterna, mas a consensos parciais sobre as explicações que dá para certos fenômenos. Ela é sempre uma aproximação da realidade. A ciência tem sempre compromisso com o real e, por isso, a validade de suas explicações precisa ser verificada, suas hipóteses necessitam ser testadas, suas conclusões devem ser submetidas ao teste da falseabilidade. Por essa razão, a ciência é antidogmática. A ciência só pode ser produzida num ambiente de debate, de controvérsia e, portanto, de tolerância, num clima muito diferente daquele que vivemos neste momento no país.


    A ciência progride sempre porque novos objetos teóricos são criados à medida que se constata que os objetos teóricos existentes não explicam determinados fenômenos; novas hipóteses são levantadas porque as hipóteses formuladas não se confirmam; a explicação de determinados fatos coloca novas perguntas a que o pesquisador deve responder; determinadas análises mostram novos caminhos a percorrer e assim sucessivamente. Por isso, surgem novos objetos, novos programas de pesquisa, novos pontos de vista teóricos, novas maneiras de explicar um determinado fato, novas tendências numa ciência.


    Este livro é notável, pois ele explica o funcionamento de diferentes fenômenos da linguagem e, assim, ajuda a entender o ser humano. Mas, mais do que isso, ao explicar os fatos de linguagem de pontos de vista teoricamente diversos, dá-nos uma lição de tolerância, indica-nos a necessidade do debate civilizado, mostra-nos que a divergência respeitosa é central para o progresso da humanidade.


    Há outra razão para saudar este livro. Ele comemora os cem anos da publicação do Curso de linguística geral, de Ferdinand de Saussure, considerado o marco fundador da linguística moderna. A obra saussuriana é um clássico e, como diz Ítalo Calvino, um clássico é um livro que nunca esgota o que tem a dizer a seus leitores. A comemoração do centenário da publicação do Curso só se justifica se voltarmos a ele, para relê-lo, para buscar o que tem de “original, inesperado e inovador”. Isso também este livro faz ao publicar os textos “Saussure e a linguística contemporânea”, de Leda Bisol, e “Do acento lituano às entidades concretas da língua”, de Vítor Jochims Schneider, duas belas homenagens ao mestre genebrino.


    Homenageando aquele que é considerado o ponto inicial da linguística moderna e, em sua esteira, explicando a linguagem e, por meio dela, o homem em sua história, este livro é importante para todos os que se dedicam aos estudos linguísticos, mas também para aqueles que pretendem compreender o papel que tem a linguagem para todos nós. Afinal, ela é tão importante que João, no início de seu Evangelho, diz que, no princípio o que existia era o verbo e que ele estava em Deus e, mais que isso, ele era Deus.


    Na capital paulista, numa fria, mas ensolarada manhã do outono de 2017.

    José Luiz Fiorin


    Flusser, V. Língua e realidade. São Paulo: Herder, 1963. 

  


  
    APRESENTAÇÃO


    Os cem anos do CLG e a Linguística de nosso tempo: teorias e práticas


    A Linguística é histórica, fez e faz história; é ciência, produz conhecimento, afeta o social, mobiliza um arsenal de pesquisadores de todos os continentes, intrigados, há muito, com a estrutura, a forma, a substância, o funcionamento e os sentidos da linguagem. Ainda tomadas pela euforia em destacar e refletir o centenário de publicação do Curso de linguística geral (CLG), comemorado em 2016, inauguramos esta obra. Nosso objetivo primeiro foi o de reunir textos de pesquisadores de linguística de diferentes e renomadas instituições de ensino e pesquisa brasileiras. Os capítulos que dão corpo ao livro representam percursos teóricos variados, práticas de pesquisa já estabelecidas e são exemplares da vigorosa produção da área que Saussure outrora vislumbrou tornar-se a ciência linguística.


    Pensar a história da Linguística e suas inclinações tomando como marco os cem anos de publicação do CLG, inclui inevitavelmente retomar autores, conceitos e observar os caminhos que foram sendo construídos em diferentes eixos que articulam parte do atual cenário acadêmico-científico dos estudos linguísticos. Para tanto, nosso livro está organizado em partes apresentadas por eixos representativos do leque de possibilidades de estudo e pesquisa, os quais são apresentados ao leitor na forma de trabalhos em: Fonética e Fonologia, Linguística Aplicada, Psicolinguística, Dialogismo e Ensino, Tradução e Léxico, Sociolinguística e Letramento, Análise de(o) Discurso e História das Ideias Linguísticas.


    O primeiro eixo que introduz a obra intitula-se Estudos Saussurianos e começa com o capítulo de Leda Bisol, “Saussure e a linguística contemporânea”. A autora nos traz uma importante reflexão sobre a gramática sincrônica idealizada por Saussure e nos mostra como a questão sincrônica tem se desenvolvido do século XIX até os dias atuais.


    Na sequência, o segundo capítulo, intitulado “Do acento lituano às entidades concretas da língua”, de Vítor Jochims Schneider, singulariza-se por fazer um retorno aos estudos de Saussure, enfatizando como o pensamento do autor ainda é atual e como o CLG segue sendo objeto de interpretações e consolidou-se em um marco da linguística como ciência. Além disso, Schneider traz considerações sobre o pensamento do mestre genebrino e os embates científicos que tomavam forma no fim do século XIX e que ainda repercutem.


    A segunda parte da obra foi intitulada Linguística Aplicada, Fonética e Fonologia. Nesse eixo, o primeiro capítulo, de autoria de Cassiano Ricardo Haag, propõe reflexões sobre o estatuto da linguagem na compreensão da deficiência intelectual, bem como sua repercussão para o ensino de crianças com essa característica. Inicialmente, é discutido o conceito de deficiência intelectual desde sua relação com a linguagem. Em seguida, são apresentadas quatro diferentes formas de abordar o tema da deficiência intelectual e da linguagem segundo uma visão marcadamente sociointeracionista. Finalmente, algumas reflexões sobre as implicações dessa discussão para o ensino da pessoa com deficiência intelectual são apontadas, a fim de ampliar o alcance dos estudos que se voltam a essa questão, tanto no âmbito dos estudos da linguagem, quanto no contexto das pesquisas em Educação.


    Com o intuito de verificar quais são os fatores linguísticos e extralinguísticos que condicionam a vocalização de /l/, Luciene Bassols Brisolara, em “A produção da lateral pós-vocálica do espanhol por estudantes universitários brasileiros”, analisa a produção da consoante lateral pós-vocálica /l/ do espanhol por falantes de português brasileiro (PB) em uma instituição de ensino superior, com o objetivo de verificar se a vocalização é um processo recorrente na fala do aprendiz de espanhol, por influência de sua língua materna (LM), ou se a preservação da lateral /l/ ocorre de maneira mais significativa, característica da língua estrangeira (LE).


    Trabalhando com a temática da cognição e seus processos de aprendizado, Alessandra Baldo, em “Inferência e o papel do contexto: as expressões idiomáticas em português L2”, investiga os processos cognitivos empregados por aprendizes de português como L2 para compreender o significado de dez expressões idiomáticas (EIs) apresentadas de forma descontextualizada. Nesse sentido, avalia os processos utilizados por esses aprendizes na tentativa de compreender as mesmas EIs, desta vez apresentadas de modo contextualizado, e verifica em que medida esses processos podem variar devido à presença ou não de contexto.


    O terceiro eixo do livro, que intitulamos Dialogismo e Ensino, é marcado por produções que tratam de práticas de leitura e vozes do discurso. No primeiro capítulo, Paulo Coimbra Guedes, em seu “Pedagógica é a esfera; o gênero é pura decoreba”, retoma o conceito de esfera de Bakhtin para refletir sobre a produção textual, analisada dentro do ambiente acadêmico, sobretudo nas aulas de português dos calouros do curso de Comunicação.


    Ainda tomando a questão dialógica da linguagem no ensino, Andrea Ad Reginatto, em seu “Vozes em discurso: o trabalho do professor na EaD”, investiga as particularidades da atividade do docente na modalidade de educação a distância (EaD), por meio da análise do discurso de um docente do referido curso, considerando a interface entre a abordagem dialógica da linguagem e a abordagem ergológica, de modo a contribuir para o (re)conhecimento da especificidade do seu trabalho. Além disso, a autora busca, por meio da análise discursiva dos enunciados dos professores na modalidade EaD, entender como se dá a interlocução do professor com seus alunos, coordenadores, equipe multidisciplinar, colegas e professor tutor e examinar como ocorre o embate entre as normas antecedentes e as renormalizações na realização da atividade docente na modalidade EaD.


    O capítulo “Práticas de leitura e escrita on-line na formação de futuros professores de língua”, de Jossemar de Matos Theisen e Cleide Inês Wittke, traz-nos a temática das práticas de leitura e escrita on-line na formação de futuros professores. Os autores observam de que modo os dispositivos de ensino levam em conta o contexto dos seus aprendizes e proporcionam uma aprendizagem significativa, com a finalidade de pontuar alguns princípios teóricos que fundamentam esse tema de estudo, dentro de uma perspectiva sociocultural dos letramentos.


    Na quarta parte do livro, temos dois capítulos que versam sobre o eixo Sociolinguística e Letramento. No primeiro capítulo, intitulado “Aspectos sociais da aquisição fonológica variável de língua estrangeira”, Athany Gutierres apresenta uma contextualização da pesquisa sociolinguística em língua estrangeira no Brasil, especialmente abordando a potencialidade de métodos analíticos de regra variável para a explicação da aquisição fonológica de língua estrangeira, levando em consideração o fato de que a teoria da variação é um modelo de análise relativamente recente em linguística e que análises de regra variável com dados de outras línguas (que não a materna) podem constituir novidade a alguns pesquisadores.


    Em “Variação estilística na fala infantil”, Simone Mendonça Soares e Luciene Juliano Simões discutem em que medida a fala variável de crianças em processo de aprendizagem do português do Brasil como língua materna, de uma comunidade de papeleiros de Porto Alegre, responde a seu envolvimento com práticas de letramento. As autoras buscam investigar evidências de variação estilística na produção das crianças, em que formas-padrão do sistema variável de concordância nominal de número e verbal de terceira pessoa do plural tendem a aparecer mais em certos contextos discursivos que em outros.


    O quinto eixo da obra, Tradução e Léxico, está representado por três trabalhos. O primeiro, intitulado “A técnica da tradução e da interpretação segundo São Jerônimo”, de Maria Cristina Martins, descreve e analisa o trabalho e os métodos de tradução de São Jerônimo, enfatizando que, muito antes de se falar em teoria da tradução, ou seja, há quase 2 mil anos, ele foi pioneiro em questões no âmbito da interpretação e da tradução. De acordo com a autora, a tradução é uma prática, um saber, ao passo que a tradutologia é uma reflexão teórica sobre esse saber e São Jerônimo foi um tradutor antes de ser um tradutólogo.


    Seguindo no caminho da abordagem dos estudos da tradução, o capítulo “Notas sobre o léxico que nomeia e define o traduzir nas línguas neolatinas”, de Leila Teresinha Maraschin, versa sobre o percurso da atividade tradutória, especialmente no Ocidente, mais especificamente quanto às línguas neolatinas, as quais, como continuidades históricas do latim, apresentam também continuidade no modo de reelaborar sua produção literária, o que, consequentemente, contribui para o desenvolvimento da reflexão sobre a tradução.


    Na sequência, Maria Giacomini Botta, em “Estudo do campo lexical dos nomes de doces e de suas primeiras ocorrências no português: contribuições para a etimologia”, traz os primeiros resultados de uma pesquisa que propõe a localização e a revisão das datas da primeira ocorrência das palavras que dão nomes a doces na tradição da confeitaria luso-brasileira, acompanhadas de um estudo léxico-semântico. Com isso, a autora nos traz dados para a elaboração de um dicionário etimológico concebido sob bases científicas e contribui para um maior conhecimento sobre as conceitualizações e modos de representação característicos da língua portuguesa.


    Em nosso quinto eixo, intitulado Análise de(o) Discurso, as questões discursivas ganham lugar em quatro capítulos que tratam do discurso político, do corpo-imagem, da leitura e da resistência pela via do humor.


    Em “Corpo-Imagem na escritoralidade: formas de individua(liza)ção”, Nádia Maffi Neckel e Solange Leda Gallo tomam como corpus de análise os discursos da escritoralidade da internet e nos apresentam uma análise dos modos de produção de sentido do corpo-imagem, enfatizando em que medida o modo de circulação dessa forma discursiva afeta ou determina os modos de individua(liza)ção do sujeito na contemporaneidade.


    O processo de produção de uma disciplina sobre leitura é descrito e analisado discursivamente por Bethania Mariani e Juciele Dias em “A leitura na Educação a Distância: perspectivas e deslocamentos do ponto de vista discursivo”. O capítulo propõe uma reflexão relacionada ao processo de leitura proposta no corpo de um curso de Letras EaD, tendo em vista sua inserção na política governamental para Educação a Distância. As autoras questionam tanto as aulas produzidas nesse espaço de produção ou de divulgação do conhecimento quanto as posições tomadas pelos sujeitos.


    Já em “A resistência pelo viés do humor: análise do funcionamento de eventos fakes no Facebook”, Evandra Grigoletto e Silmara Dela Silva apresentam uma análise do funcionamento discursivo de uma prática específica, possibilitada pela rede social Facebook: a criação de eventos fakes (de mentira) em resposta e protesto a acontecimentos jornalísticos em circulação na mídia na atualidade.


    Para finalizar o sexto eixo proposto, temos o capítulo “O político no discurso jornalístico: sentidos de notícia e informação”, de Giovana Flores. A autora discorre sobre a história do jornalismo, com o objetivo de analisar discursivamente quais são os deslizamentos decorrentes do jornalismo opinativo para o informativo ou, ainda, como se dá o retorno a um jornalismo de opinião da atualidade. Dessa forma, Giovana Flores questiona o mito da informatividade que foi se constituindo com o novo modelo de jornalismo ao longo do século XX, juntamente com o efeito de neutralidade na imprensa brasileira e suas alterações na produção jornalística do século XXI.


    O eixo que encerra esta coletânea foi intitulado História das Ideias Linguísticas e está composto por dois capítulos. No primeiro, “Percursos de uma pesquisa: o escritor e seus dizeres sobre a língua”, Vanise Medeiros apresenta uma reflexão sobre a separação entre estudos linguísticos e literários no que diz respeito ao lugar dos estudos sobre glossários pelo escritor e, ainda, expõe uma análise primeira de um dos glossários de Alencar, a saber, o do romance O gaúcho, que se encontra em Notas ao final do livro.


    O capítulo que encerra esta obra apresenta um resgate da história de um dos principais encontros de discussão e pesquisa em Linguística do Brasil: o Círculo de Estudos Linguísticos do Sul (CELSUL). No capítulo “Círculo de Estudos Linguísticos do Sul: produção e circulação do conhecimento linguístico”, as autoras Maria Iraci Sousa Costa, Simone de Mello de Oliveira, Taís da Silva Martins e Zélia Maria Viana Paim enfatizam a importância de constituir um horizonte de retrospecção dos encontros realizados pelo CELSUL ao longo dos vinte anos de sua existência.


    Entendemos que o conjunto de capítulos que reunimos nesta obra mostra a vitalidade que os estudos linguísticos ganharam no Brasil ao longo de sua história e exemplifica a configuração de seus questionamentos, de suas teorias, de seus corpora de análise e do permanente desafio de (res)significar, em nossas práticas cotidianas de trabalho e pesquisa, a relação entre língua e sociedade.


    Amanda Eloina Scherer

    Caciane Souza de Medeiros

    Simone de Mello de Oliveira

    Organizadoras
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    ESTUDOS SAUSSURIANOS

  


  
    Capítulo 1


    SAUSSURE E A LINGUÍSTICA CONTEMPORÂNEA


    Leda Bisol


    Introdução


    A gramática histórica, com seu belo percurso, chega ao auge no século XIX, reconhecida como ciência, seguindo-se o movimento dos neogramáticos. No século XX, abre-se uma nova vertente de estudos linguísticos com as ideias de Saussure, por ele denominada gramática sincrônica, em oposição à gramática histórica. Desde então, a gramática sincrônica definida como estudo de dados linguísticos em tempo real vem seguindo o seu caminho, envolvendo linguistas do mundo inteiro a partir de três movimentos que ocorreram na segunda metade do século XX, o estruturalismo, o gerativismo e o funcionalismo, vigentes no século XXI com as inovações que naturalmente prosseguem.


    Dizer-se que o século XX é o século saussuriano pode parecer estranho, porque os três grandes movimentos foram tomando ideias particulares sobre o estudo de língua, firmando-se em diferentes conceitos. No entanto, é fácil constatar que há ideias de Saussure implícitas nos três modelos, por mais diferentes que sejam seus métodos, propósitos e objetivos. Essa é a ideia condutora deste texto.


    Para entender melhor essa divisão entre gramática histórica e gramática sincrônica, voltemos ligeiramente para o século XIX, quando Bopp, Grimm e Schleicher lançaram os fundamentos da gramática histórica comparativa com o estudo de línguas indo-europeias, fundamentada na teoria de Darwin. Schleicher, com base em Darwin, dizia que: a) a língua é um organismo natural e, como uma planta, deve ser estudada; b) a língua, em suas mudanças, tem uma evolução natural no sentido darwiniano, e não como aspecto histórico; e c) a língua depende dos traços físicos dos pensamentos do ser humano. Em suma, os estudos históricos dessa fase tinham por tópico a língua como organismo natural, do qual se delinearam os procedimentos de análise que redundaram no estabelecimento da árvore genealógica das línguas indo-europeias. Mas, nos fins do século XIX e início do XX, o movimento dos jovens chamados neogramáticos, Hermann Paul, Karl Brugmann, Osthoff e Ascoli, entre outros, não aderiu aos estudos da gramática comparativa, conclamando que os estudos históricos no estilo em voga estavam esgotados, pois já haviam dado o que poderiam dar, sendo necessário fazer gramática histórica com vistas ao processo de mudança em si mesmo. O movimento neogramático inaugura, então, uma nova trajetória da gramática histórica, defendendo a ideia de que o processo de mudança ocorre lentamente, mas a mudança é abrupta.1 Saussure, por formação um neogramático, tinha, por conseguinte, uma pré-compreensão do que poderia ser esse tipo de estudo; assim, repensou o ideal neogramático em termos de estudar o fenômeno linguístico em dados reais, contando com seres humanos que convivem, usando a mesma língua. É curioso constatar, nos dizeres da primeira orelha do livro Escritos, que Saussure, aos 15 anos, tentava constituir um sistema geral da linguagem. Esse foi o grande sonho de sua vida.


    Ferdinand de Saussure (1857-1913) foi um grande conhecedor da gramática histórica, sobre a qual escreveu dois artigos, um deles aos 22 anos – “Memórias sobre as vogais primitivas do indo-europeu”. Foi professor de línguas indo-europeias na Escola de Altos Estudos de Paris e, mais tarde, professor de Linguística Geral, em Genebra, sua terra natal, onde teve a oportunidade de divulgar, em três cursos, suas ideias de gramática geral. Morreu sem conhecer o papel que suas ideias viriam a ter no desenvolvimento da linguística, ideias que foram conhecidas no mundo da linguística somente em 1945, com a publicação do livro Curso de linguística geral, organizado por seus alunos Charles Bally, Albert Sechehaye e outros.


    Feita esta introdução, recapitulemos, para os fins propostos deste capítulo, as ideias básicas de Saussure que serão o ponto-chave do paralelo a ser estabelecido.


    Ideias de Saussure


    Langue/parole


    Saussure elaborou ideias, conceitos e procedimentos de análise que fundamentariam uma gramática sincrônica, entre os quais a definição de língua sob duas dimensões: langue, a parte essencial relacionada à mente, e parole, o produto da língua, isto é, um conjunto de convenções para a comunicação, precisamente a fala. De um lado, o sistema interno da língua, que é uma abstração; de outro, o sistema externo, a produção. Contudo, o autor ressalta que não é suficiente o estudo do sistema interno, tampouco é suficiente o estudo de seu produto, pois, para se ter conhecimento da língua, as duas faces dessa relação mútua não podem ser ignoradas.


    Trubetzkoy ([1964] 1967, p. 1), lídimo propulsor de suas ideias, explica esse binômio em termos de gramática sincrônica, seguindo rigorosamente o pensamento de Saussure:


    Toda vez que um homem diz qualquer coisa a outro homem, isso é um ato de fala. O ato de fala é sempre concreto; ele sempre acontece em um determinado lugar e em um momento determinado. [...] Supõe um sujeito falante, uma pessoa determinada com quem se fala e um estado de coisas determinado ao qual o ato de fala se refere. [...] Mas o ato de fala supõe ainda outra coisa [...]: é preciso que os dois possuam a mesma linguagem: existência de uma língua viva na consciência dos membros da comunidade, condição de todo ato de parole.


    Signo linguístico


    O signo linguístico é um dos tópicos centrais da obra saussuriana. O signo não é criação de Saussure; é uma ideia antiga que remonta aos gregos, entendida como uma relação triádica: a) o veículo do signo, b) o designatum (aquilo a que refere, que nem sempre é um ser existente), e c) o intérprete (Morris, 1976). Saussure reelaborou essa ideia em termos de uma relação binária: o signo é uma unidade de duas faces – o significante e o significado. Com tal definição, esse conceito foi consagrado, passando a figurar em outros domínios, como filosofia e psicologia. Saussure considera que todo mecanismo da língua depende desse princípio que relaciona significado e significante, a parte abstrata e a parte concreta como um todo, a ponto de afirmar que a língua é um conjunto de signos. Um signo pressupõe a existência de outro signo, assim como uma relação sintática entre eles. Revela-se de fácil captação em certas áreas, como na morfologia, a exemplo de rosa, em que o significante é a cadeia de sons exposta e o significado é uma dada flor, enquanto em roseira (rosa+eira) o significante é a cadeia de sons exposta e o significado é a planta que dá rosas; é de captação mais ardilosa em áreas envolvidas com a semântica, como no discurso, aí prevista também por Saussure.


    Fonética e fonologia


    Parece estranho que essa separação só se tenha tornado clara depois de ter sido alertada por Saussure. Os históricos faziam fonologia sem se preocupar com essa distinção, pois analisavam sons que tinham um papel no que estavam descrevendo. Ao traçar um plano geral de gramática, Saussure chama a atenção para a necessidade de se olhar diferentemente para a fonética e para a fonologia. Um fato fonético por si só não tem valor linguístico, a não ser diante de outro com que se estabelece algum tipo de relação, seja opositiva, correlacional ou outra. No português, no par de palavras zelo/selo, por exemplo, a diferença reside no primeiro segmento, pois um som é sonoro e o outro é surdo, usando os termos daquela fase, e os demais são idênticos. Esses dois sons transparentes e arbitrários [z] e [s], ao distinguirem duas palavras que têm todos os demais sons idênticos, adquirem um valor no sistema, ou seja, têm a função de distinguir palavras. Portanto, os dois são sons permanentes no sistema do português. Não são signos, mas são portadores de signos, como nos exemplos citados. São fonemas, isto é, sons irredutíveis, que garantem com outros da mesma ordem o sistema fonológico de uma língua. Todavia, em todo sistema de língua, ao lado do irredutível, pode existir o flutuante, que Saussure exemplifica com o r francês na palavra courir, cuja pronúncia variável é referida por r grasseyé non roulé, ou r grasseyé roulé ou r dental. São três sons diferentes que formam uma só unidade fonológica. Essa distinção entre fonética e fonologia é fortemente alardeada por Saussure, mas a fonologia tem pouco espaço em sua obra. Foram os seus seguidores, entre eles Trubetzkoy (1967) e Bloomfield (1964), que a deixaram claramente definida para fins de estudo da gramática, separando-as: a fonética descreve as características do som sob o ponto de vista articulatório ou acústico ou propriedades prosódicas do sistema, e a fonologia estuda a função do som no sistema. Para salientar a importância da fonologia na gramática, finalizamos esta parte com os dizeres de Reiss (2017): “A fonologia precede a fonética, pois esta pressupõe a fonologia.”


    A gramática sincrônica, o grande sonho de Saussure


    Para o pensamento saussuriano, gramática é o estudo de um estado de língua. “O que se chama gramática geral pertence à sincronia, pois somente por estados de língua se estabelecem as relações que incumbem à gramática.” (Saussure, 1945, p. 175). Mas o que é uma gramática sincrônica? Não é um simples ponto na história das línguas, mas é um ponto com duração, isto é, um dado tempo no espaço de comunidades linguísticas que compartilham o mesmo sistema. Previamente é impossível a delimitação, mas corresponde a um período sem mudanças, embora a variação esteja presente. Pode-se dizer que todo estudo do sistema linguístico, parcial ou total, que conta com dados reais de uma comunidade, seja como ponto de partida, seja como ponto de chegada, independentemente do grau de abstração da teoria que o orienta, descreve a gramática de uma dada língua ou parte dela, seja à feição do funcionalismo, do gerativismo ou do estruturalismo.


    Que a língua tem uma história é fato fundamental de sua continuidade no tempo. Por mais tribulações, revoluções e invasões por que uma comunidade linguística passe, a língua não morre, a não ser com a morte do último falante, ou seja, a língua não morre por si mesma nem pode ser excluída do mundo, fato assaz referido. Um povo pode mudar de civilização e adotar outra língua, mas não se conhece ruptura nessa trama, nem se pode a priori conceber que possa ocorrer em alguma parte, pois historicamente nunca ocorreu. Esse é o pensamento de Saussure, que bem conhecia a história das línguas. Mas a língua sofre transformações, uma vez que continuidade e mutabilidade estão em correlação e, no decorrer do tempo, podem tomar tal dimensão que a língua passa a ter denominação diferente. Diz-se que essa foi a história do latim, mas a Saussure causava espanto dizerem que o francês é uma língua de origem latina. Não, dizia, o francês é o latim moderno, não o latim dos clássicos que nunca foi falado, mas o latim falado ainda em tempo mais antigo, que, com a expansão de domínio romano e, mais adiante, com sua derrota com a invasão dos árabes, foi tomando diferentes nomes em conformidade com a relação tempo/espaço. Assim pensando, o italiano, o francês, o espanhol, o português e outras línguas neolatinas são o latim moderno diferenciado pela relação tempo/espaço.


    A língua como um sistema de valores


    Segundo Saussure (2002 p. 37), “a língua repousa sobre um certo número de diferenças ou oposições que ela reconhece sem se preocupar essencialmente com o valor absoluto dos termos opostos que podem variar consideravelmente, sem que o estado da língua seja destruído”. É uma frase que vale para todas as teorias linguísticas. Flutuações existem sem perturbar o sistema (Saussure, 2002, p. 37). As oposições distintivas são de diferentes ordens, seja a diferença de sonoridade no par há pouco citado, selo e zelo, seja a diferença de um grau de abertura em sistemas vocálicos, como no sistema vocálico de sete vogais do português ou no sistema de cinco vogais do espanhol, em que cada vogal se distingue da outra por um grau minimamente. Assim, diz Saussure (2002, p. 27):


    a presença de um som numa língua só tem valor por oposição com outros sons presentes; e é essa primeira aplicação rudimentar, mas já incontestável do princípio das OPOSIÇÕES, ou dos VALORES RECÍPROCOS ou DAS QUANTIDADES NEGATIVAS e RELATIVAS de um estado de língua.


    Feita essa recapitulação, passemos à ideia condutora do texto: a similaridade das gramáticas.


    Não se trata, neste capítulo, de discutir proposições de pesquisadores de renome, como Chafe, Greimas, Martinet, Lamb, Lakoff, Kiparsky, McCarthy e outros, mas de identificar ideias saussurianas nos três movimentos iniciados na segunda metade do século XX que persistem na linguística contemporânea com avanços que ocorrem naturalmente. Das ideias de Saussure, considero as cinco apresentadas como fundamentos da gramática sincrônica. Elas serão os pontos-chave da reflexão a seguir.


    Os três movimentos


    O estruturalismo


    Iniciado na Europa por Trubetzkoy (1967) e na América por Bloomfield (1964), este movimento envolveu muitos pesquisadores e se impôs como modelo de análise estruturalista para outras ciências. É representado por pesquisadores de renome, como Sapir, Hocke, Zelig Harris e outros, incluindo Mattoso Câmara no Brasil. As ideias de Saussure revistas neste texto, como langue/parole, significante/significado, signo e a noção de gramática sincrônica, são os sustentáculos desse novo tipo de análise linguística, em que se descreve a língua como um conjunto de valores que se distinguem uns dos outros por uma relação opositiva de várias ordens, salientando-se a importância do diferente. O alvo é a língua como um sistema homogêneo, irrevogável, a que se chega via fala, contando com dados reais, isto é, extrai-se do dado concreto a fala, e dela, o sistema abstrato, via estruturalismo. Trata-se de um modelo de análise estabelecido pelo antropólogo Lévi-Strauss e de um procedimento que Saussure compartilhava na elaboração de suas ideias. O estruturalismo é Saussure revivido, graças à obra póstuma Gramática geral, organizada por seus alunos, assaz referida.


    A presença de Saussure na linguística contemporânea se faz de dois modos: a) como fonte de um novo caminho, como na semântica interpretativa de Ducrot, que se delineia no âmbito do discurso; e b) como ponto referencial de uma nova visão de um fenômeno linguístico, como a presença de Mattoso Câmara em Wetzels, ao descrever, por exemplo, o sistema vocálico do português brasileiro à luz da geometria de traços. Mais relações dessa ordem poderiam ser citadas, indicando a passagem natural de um modelo para outro que leva consigo o precedente, enriquecendo a teoria linguística.


    O gerativismo


    Em 1965, uma nova teoria entra em cena com impacto, o gerativismo conduzido por Chomsky na sintaxe e, logo em seguida, por Chomsky e Halle (1968) na fonologia. A língua é vista, sob o prisma da lógica cartesiana, como um conjunto de regras e princípios. Segundo Chomsky, a língua é uma propriedade genética do ser humano e como tal deve ser explicada por meio de princípios universais comuns a todas as línguas, assim como por princípios de língua particular, sendo descrita por regras que se aplicam serialmente, criando-se níveis na derivação no sentido cartesiano. Os binômios do gerativismo competência/desempenho, estrutura subjacente/estrutura de superfície e gramaticalidade/aceitabilidade, um com o outro em relação, dizem respeito ao nível de abstração e aos propósitos do gerativismo, constituindo os elementos básicos. Todavia, um paralelo pode ser estabelecido com o primeiro, competência/desempenho, e com língua/fala de Saussure, enquanto o último permite extrair a noção de gramática, um dos tópicos em foco neste texto. É verdade que o estruturalismo tem a língua por objeto de estudo, sem conotações genéticas; no entanto, ao definir o binômio langue/parole, Saussure relaciona a primeira parte desta face, langue, à mente humana, e a segunda, ao produto, o ato de fala, o que permite estabelecer um paralelo com o binômio gerativista: competência como capacidade inerente ao ser humano e desempenho como o produto, independentemente das diferenças fundamentais que os constituem. Há, de fato, uma similaridade.


    Na organização dos dados para a análise, assim como na valorização do diferente, há reflexos do estruturalismo, a que o gerativismo acrescenta a valorização da intuição do falante. Na entrevista de Parret com Chomsky (1974), esse assunto foi discutido. Resumidamente, retomemos três questões:


    • Sob o prisma metodológico, existe relação entre competência/desempenho e langue/parole? (p. 35)


    • Chomsky: Há uma similaridade fechada, assim como há uma fundamental diferença. Nomeadamente, a gramática gerativa deve ser vista como um dar conta da competência, não meramente como um conjunto estruturado de inventários.


    • Com respeito às suas relações como o estruturalismo americano, Sapir é uma presença em sua genealogia científica, assim como Harris? (p. 36-37)


    • Chomsky: Definitivamente. Sapir quanto à ênfase na questão crucial da realidade psicológica e em sua noção de ortografia fonológica e um padrão fonético ideal relacionado por regras à ortografia fonética. Harris, com quem discuti a noção de gramática gerativa, sobre a qual divergíamos, a influência é maior.


    • Ao ser interrogado sobre gramaticalidade, surge a noção de gramática, que extraímos desta parte (p. 40):


    • Chomsky: A teoria atinge o seu ponto mais alto de adequação explanatória na extensão em que oferece o postulado básico para selecionar a gramática descritivamente adequada de cada língua com base em dados linguísticos primários de tal modo que seja adequada à aquisição da linguagem.


    Extraindo-se as especificidades relativas ao gerativismo, a gramática referida em termos de “cada língua” está diretamente ligada à noção de gramática sincrônica definida por Saussure, independentemente da meta do gerativismo de alcançar generalizações comuns à língua humana. É óbvia a relação entre teoria e gramática, mas o que se quer ressaltar é a correspondência desses dizeres com a definição de gramática sincrônica de Saussure.


    Na teoria contemporânea, o modelo gerativo, despido de regras transformacionais, foi se solidificando em desdobramentos específicos, como a teoria de princípios e parâmetros e o minimalismo na sintaxe e, na fonologia, via teoria não linear.


    O funcionalismo


    O funcionalismo substitui o estruturalismo da primeira fase, incorporando o social e abrindo as portas para o estudo da comunicação. Em essência, é um modelo descritivo de análise textual que incorpora a frase e estende-se ao discurso com o propósito de estudar a linguagem via uso, envolvendo valores sociais incluídos na comunicação. Esse modo de dar conta da linguagem está vinculado a diferentes funções da comunicação, como denotativa, representacional, emotiva e outras a que se referem seus fundadores, entre os quais figuram Malinowski (1923), o precursor, e Halliday (1973, 1985), o defensor veemente dessa teoria na década de 80. O funcionalismo, segundo Halliday (1985), deve dar conta da função da língua e ao mesmo tempo das estruturas expressas em termos dos elementos funcionais. Nessa linha, constitui uma teoria autônoma, que veio a constituir um amplo campo de estudos na linguística contemporânea. Há pontos em comum com o estruturalismo da primeira fase, como na valorização do diferente ou na consideração do signo, salientando sua dimensão paradigmática e sintagmática. No entanto, o binômio langue e parole não tem um correspondente similar como tem o gerativismo, em função do propósito de estudar o uso. Todavia, o uso, seu objeto de estudo, tem necessariamente por referente a língua, seja como um todo, língua e linguagem, seja como uma das faces do binarismo saussuriano.


    Na linguística contemporânea, cria-se um novo ramo, o funcionalismo cognitivo inter-relacionado com ciências cognitivas, como o nome indica.


    A gramática sincrônica


    É verdade que toda teoria linguística oferece elementos para a construção de uma gramática, sem a qual não haveria comunicação. No entanto, o que este capítulo ressalta é ser a gramática definida precisamente em termos de Saussure, o produto em comum dos três movimentos em foco, cada qual com sua face.


    Esses três movimentos não são necessariamente sucessivos, pois gerativismo e funcionalismo são consortes do mesmo tempo, sucessivos apenas em relação à primeira fase, o estruturalismo inicial. Muitas teorias autônomas do século XX e contemporâneas, de área particular ou geral, têm raízes em um dos três movimentos, como vimos: a semântica de Lakoff com raízes gerativistas, a teoria funcionalista-cognitiva com raízes no funcionalismo e a semântica interpretativa de Ducrot com raízes em Saussure, como foi indicado.


    As três teorias plenamente autônomas em seus fundamentos têm pontos em comum com as ideias de Saussure, como vimos no desenrolar do texto, assim sumariados:


    1. A diferença entre fonética e fonologia como um pressuposto dado.


    2. O valor do diferente para identificar unidades linguísticas dentro de um sistema, independentemente de outros recursos.


    3. O reconhecimento do signo linguístico do qual se fazem muitas ilações.


    4. O binômio língua/fala em versão similar no gerativismo em termos de competência/desempenho, em versão prevista no funcionalismo.


    5. A gramática sincrônica, definida por Saussure, que emerge nas três teorias, cada qual com as suas peculiaridades.


    As três teorias possibilitam a emergência da gramática sincrônica, definida por Saussure como o estudo de um estado de língua na dimensão tempo/espaço em que a variação presente não provoca rupturas. Ao analisar, por exemplo, a frase, contando com dados reais, constituam eles o ponto de partida ou de chegada da análise, descreve-se a gramática da frase, seja na feição formalista, seja na feição gerativista ou estruturalista. As gramáticas contemporâneas, em um e outro ponto, refletem ideias saussurianas, independentemente do procedimento de análise e do grau de abstração da teoria que as sustenta.


    Em suma, as três teorias em foco neste texto, com seus fundamentos e propósitos distintos, avanços e estabelecimento de novos rumos, estão presentes na linguística contemporânea, produzindo gramática sincrônica, nos moldes saussurianos, cada qual à sua feição particular. Teses, dissertações, artigos que tratam de gramática no sentido exposto são tantas que parecem indicar a universalidade do modelo. Todavia, com o perpassar dos tempos, podem ocorrer mudanças tais que demandem outro modelo de gramática.
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    Capítulo 2


    DO ACENTO LITUANO ÀS ENTIDADES CONCRETAS DA LÍNGUA


    Vítor Jochims Schneider


    Introdução: um novo retorno

    a Ferdinand de Saussure


    Ao relatar seu trabalho de edição da versão alemã dos Escritos de linguística geral, Johanes Feher (1996) sublinha a necessidade de desenvolvimento de uma leitura dos manuscritos saussurianos que não recaia no equívoco historiográfico de cindir gramática comparada e linguística geral como duas atividades científicas bem estabelecidas e delimitadas. Para superar tal miragem interpretativa, o autor afirma a necessidade de buscarmos apoio no conceito de ciência em ação, elaborado por Bruno Latour (2000), que se encontra extremamente difundido entre os pesquisadores contemporâneos de história da ciência.


    Na obra mencionada, Latour mobiliza a metáfora das duas faces do deus Janus para ilustrar a possibilidade de se lançar um duplo olhar sobre a ciência. Uma das faces de Janus, a da direita, é incerta e sujeita a mudanças; a outra é austera, segura e muito bem regrada. A esta corresponde a face da ciência pronta; àquela, a da ciência em ação. Essas duas faces não configuram uma oposição, visto que toda ciência pronta e bem estabilizada foi em algum momento uma ciência em ação, bem como toda ciência em ação tende a se tornar uma ciência pronta. Passar de uma face à outra implica penetrar nas rachaduras do mármore do conhecimento e poder avistá-lo desde outro ponto de vista.


    Quando estamos tratando da ciência contemporânea, essa mudança de perspectiva é feita de maneira muito simples. Basta que o investigador deixe de olhar um fato científico como um produto e penetre num laboratório para acompanhá-lo enquanto uma produção. Com essa disposição investigativa, Bruno Latour (2000) e seus colegas ingressam em laboratórios de bioquímica para observar a elaboração de certezas científicas, o que é feito através do acompanhamento de ciclos de acumulação de inscrições matematizadas. Segundo Latour, a melhor forma de conhecer a ciência não é assistindo a seminários de divulgação de certezas já consolidadas, mas sim penetrando pela porta dos fundos de um laboratório, onde será possível observar a face mutável e incerta da produção científica.


    Johanes Fehr (1996) sugere que essa abordagem do fato tecnocientífico permite aos pesquisadores da história das ideias linguísticas um novo retorno a Saussure. A grande massa de textos que compõe o corpus saussuriano – sobretudo seus manuscritos – é o registro de um lento trabalho reflexivo, de idas e vindas, através do qual Saussure se desloca desde o paradigma da língua indo-europeia para o paradigma da langue, objeto virtual que serve de referência para uma teoria dos sistemas linguísticos em constante transformação. Tal processo não se resume a uma ciência pronta, tal como a face direita, austera e segura do deus Janus. O leitor que mergulha nos manuscritos saussurianos não irá encontrar em parte alguma seguranças e certezas, porém, em contrapartida, poderá observar – tal como o fez Latour nos laboratórios de bioquímica – uma ciência em ação, isto é, o processo através do qual se elabora uma proposta de organização de um universo de fenômenos.


    Este capítulo tem, como diversos outros já produzidos, o objetivo de propor um retorno a Saussure. No centenário do Curso de linguística geral, o pensamento que leva o nome de saussuriano segue sendo objeto de interpretações que almejam a identificação de uma teoria completa que teria sido o estopim inicial da linguística como ciência. O retorno a Saussure que apresentamos de modo abreviado neste trabalho tem como objetivo interpretar o pensamento do mestre genebrino como uma produção intelectual que responde aos embates científicos que tomavam forma no fim do século XIX. Desse modo, escapamos da busca de interpretações totalizantes do pensamento saussuriano e passamos a compreendê-lo como uma fonte perpétua de questionamentos a respeito do modo como produzimos conhecimento linguístico.


    Partindo do pressuposto de que ler os manuscritos de Saussure é uma forma de penetrar no laboratório do mestre genebrino, este capítulo propõe a análise de um manuscrito do linguista para que se examine como este colocava sua ciência em ação. Para tanto, propomos a apresentação do manuscrito Notes sur l’accentuation lituanienne (doravante, NAL), datado de 1894, no qual o linguista suíço aborda um problema investigativo que seduziu a comunidade científica dos linguistas na década de 1890: a acentuação lituana.


    A apresentação deste material exige uma série de cuidados metodológicos para que o exame que dele resulta não venha a produzir apenas uma rotulagem de conceitos contemporâneos sobre aquilo que Saussure produzia quando mergulhado no seu universo científico. Para tanto, adotamos uma abordagem historiográfica para produzir uma leitura consciente das distâncias históricas e teóricas que separam o leitor contemporâneo do texto manuscrito. A fim de superar esse hiato cronológico, apresentaremos na seção seguinte o contexto investigativo no qual tal manuscrito foi produzido. Num segundo momento, ofereceremos informações sobre o texto manuscrito e, por fim, apresentaremos uma série de fragmentos que revelam a ciência em ação de Ferdinand de Saussure.


    Saussure e o problema da acentuação lituana


    A língua lituana pertence ao grupo das línguas bálticas, faladas na região Norte europeia. Esse grupo linguístico costuma ser dividido em dois subgrupos: línguas bálticas ocidentais e orientais. O grupo das línguas ocidentais é composto pelo prussiano antigo, galindiano, sudoviano e escalviano, línguas que se encontram hoje extintas. O ramo oriental, por sua vez, abarca o lituano, o letão, o curoniano, o seloniano e o semigaliano, sendo que apenas os dois primeiros idiomas são falados na atualidade. O lituano (lietùviu kalbà) é o idioma oficial da Lituânia e conta atualmente com três milhões de falantes; o letão (latviešu valoda), idioma oficial da Letônia, conta com 1 milhão e 400 mil falantes (PETIT, 2010; PEDERSEN, 1959).


    Ainda no século XVII, os primeiros estudos de classificação linguística descreviam os idiomas bálticos como uma mistura dos ramos germânico e eslavo. Posteriormente, Rasmus Rask (1787-1832) e Franz Bopp (1791-1867) registram as primeiras denominações de línguas bálticas como um ramo do grande conjunto indo-europeu (PEDERSEN, 1959). Apesar de comparecer no repertório das línguas examinadas por Bopp em sua gramática comparada, o lituano e os demais idiomas da região báltica permaneceram como um enigma a ser desvendado pelos linguistas do século XIX.


    August (1821-1868) é o primeiro pesquisador a se dedicar a um estudo sistemático do idioma. Na sua obra Die sprachen europas systematischer verbersicht (1850), o linguista lamenta a inexistência de uma gramática escolar da língua lituana, o que facilitaria seu estudo dentro da prestigiada academia alemã. Dois anos após tal constatação, Schleicher parte para uma pesquisa de campo com o intuito de suprimir tal lacuna. No ano de 1852, o linguista permaneceu cerca de cinco meses na cidade de Ragnit, habitada por camponeses lituanos, localizada na então Prússia Oriental.1 Durante sua estadia, Schleicher coletou uma série de dados que lhe serviram de base para a composição das obras Litauische grammatik (1856) e Lituisches lesebuch und glossar (1857). Tais textos vieram a compor o Handbuch der lituaischen sprache, obra de extrema importância para a história da língua lituana, visto que foi amplamente consultada por Jonas Jablonskis no início do século XX para propor uma normatização do idioma como língua oficial (EIDINTAS et al., 2013; PEDERSEN, 1959).


    O trabalho seminal de August Schleicher abriu caminho para que outros investigadores se dedicassem ao estudo da língua lituana. O interesse por tal idioma deve-se ao seu caráter arcaico em termos fonológicos, que pode ser facilmente verificado quando comparamos alguns de seus dados com aqueles obtidos do exame de línguas antigas. No Quadro 1, apresentamos uma pequena amostra para que o leitor tenha uma ideia da fertilidade dos dados que podem ser obtidos pelo estudo da língua lituana.


    Quadro 1 – Correspondências fonéticas


    
      
        
        
        
        
        
      

      
        
          	

          	
            Latim

          

          	
            Grego

          

          	
            Sânscrito

          

          	
            Lituano

          
        


        
          	
            Filho

          

          	
            --

          

          	
            huiús

          

          	
            sūnuh

          

          	
            Sūnus

          
        


        
          	
            Homem

          

          	
            Vir

          

          	
            --

          

          	
            vïrah

          

          	
            Vyras

          
        


        
          	
            Pé

          

          	
            Pēs

          

          	
            poús

          

          	
            pādah

          

          	
            Padas

          
        


        
          	
            Lobo

          

          	
            lupus

          

          	
            lukos

          

          	
            vŕkas

          

          	
            Vilkas

          
        

      
    


    Fonte: elaborado pelo autor a partir de Dambrunas (1960) e Klimas (1969).


    Conforme o que observamos no Quadro 1, o lituano, língua moderna, falada atualmente no norte da Europa, apresenta um número espantoso de correspondências com o sânscrito, o grego e o latim tais como estes se encontravam alguns séculos antes da Era Cristã. O material linguístico preservado ao longo dos anos em inscrições sagradas e manuscritos tem uma proximidade muito forte com o que poderia ser facilmente verificado na fala de pastores vivos e ativos às margens do rio Niémen.


    A grande correspondência de formas observada entre o lituano moderno e antigos estados das línguas clássicas faz com que diversos linguistas descrevam esse idioma como sendo muito conservador, visto que atravessou um grande período de tempo sem sofrer mudanças tão frequentes quanto as verificadas nas demais línguas da família indo-europeia. O próprio texto do Curso de linguística geral (CLG), para apresentar uma compreensão adequada do que seria uma língua antiga, mobiliza o idioma lituano como exemplo:


    A palavra ‘antigo’ pode designar, enfim, um estado de língua mais arcaico, vale dizer, cujas formas se mantiveram mais próximas do modelo primitivo, afora toda questão de data. Nesse sentido, poder-se-ia dizer que o lituano do século XVI é mais antigo que o latim do século III antes da nossa era. (SAUSSURE, 1991, p. 252).


    Além do conservadorismo fonológico que permite traçar um grande número de correspondências formais entre o lituano e estados antigos das línguas clássicas, o idioma báltico apresenta uma série de singularidades em termos morfossintáticos que lhe conferem uma posição de destaque também na pesquisa linguística contemporânea.


    Enquanto as línguas românicas e germânicas suprimiram a marcação do caso locativo através do desenvolvimento de um sistema pronominal, o lituano é a única língua europeia que produziu, ao longo dos séculos, novas marcações de caso. No seu estágio moderno, a língua conta com locativo regular, ilativo, adesivo e diretivo, e cada um deles é empregado para indicar um modo específico de movimento. Além desses, a língua apresenta sete casos básicos: nominativo, acusativo, dativo, ablativo, instrumental, locativo e vocativo. Para completar a descrição do seu sistema nominal, o lituano é a única língua europeia moderna que apresenta o número dual, característica comum nas línguas antigas, porém praticamente extinta nas línguas modernas (KLIMAS, 1969).


    No que se refere ao sistema verbal, o lituano, além dos modos indicativo, subjuntivo e imperativo, apresenta dois outros modos – permissivo e narrativo –, que ampliam o seu repertório flexional. Completando uma multidão de desinências verbais, o lituano apresenta 13 formas participiais, ao passo que as línguas latinas e germânicas apresentam duas ou três. Além disso, o idioma contém cerca de 93 verbos atemáticos, configurando um processo morfológico praticamente extinto nas línguas modernas, mas extremamente produtivo em lituano (DAMBRUNAS, 1960; KLIMAS, 1969).


    Todas essas características, ao serem mapeadas nas primeiras descrições gramaticais, vieram a tornar o lituano uma espécie de objeto fetichizado da gramática comparada. Nas últimas décadas do século XIX, diversos foram os linguistas que realizaram viagens para a região da atual Lituânia com o intuito de coletar dados da fala dos pastores locais. Karl Brugmann e August Leskien, ambos professores do jovem Saussure em Leipzig, realizaram juntos uma expedição à Lituânia, o que lhes rendeu uma coleta de dados que foram posteriormente empregados na elaboração de Litauische volkslieder und märchen (1882).


    O próprio Ferdinand de Saussure, após concluir sua obra de doutoramento – De l’emploi du génitif absolu en sanscrit (1880) –, embarca em uma jornada de coleta de dados pela região da Prússia Oriental. Por muitos anos, esse evento permaneceu como um ponto obscuro na biografia do linguista (BENVENISTE, 1964). A pesquisa mais recente da filologia do corpus saussuriano (JOSEPH, 2009, 2012; PETIT; QUIJANO, 2008) tem apresentado novos exames que permitem esclarecer alguns pontos dessa viagem investigativa.


    Petit e Quijano (2008), ao manipularem os documentos que se encontram nos Archives Ferdinand de Saussure depositados na Biblioteca de Genebra, foram capazes de reconstruir o trajeto percorrido pelo jovem linguista desde Leipzig a Königsbers, Ragnit, Tilsit, Pröklus, Memel e Krottingen. Além disso, os pesquisadores destacam como principais interesses do jovem linguista um processo de alongamento vocálico específico da região de Pröclus e, em segundo lugar, a manutenção do número dual.


    Segundo Joseph, Ferdinand de Saussure, durante seus anos de estudo em Leipzig, teve contato com a obra de Friedrich Kurschat (1806-1841). Esse linguista prussiano de origem báltica foi o autor de uma gramática lituana e do primeiro estudo sobre o tema que mais chama a atenção dos especialistas no ramo báltico: o sistema acentual. Este tema, que tanto iria interessar ao mestre genebrino, não é registrado durante sua experiência de campo, a não ser como uma grande frustração. Conforme contam em algumas notas pessoais divulgadas pelo pesquisador, Saussure afirma que nenhum ouvido estrangeiro seria capaz de desvendar o mistério da acentuação lituana (JOSEPH, 2009, 2012).


    Se nos determos num exame rápido das publicações feitas em vida por Ferdinand de Saussure, encontraremos um conjunto de títulos concentrados no período entre 1894 e 1896 que tratam de diferentes aspectos da língua lituana. O levantamento de tais textos permite-nos organizar o seguinte corpus, como é possível observar no Quadro 2.


    Quadro 2 – Publicações de Ferdinand de Saussure a respeito da língua lituana


    
      
        
        
        
        
      

      
        
          	

          	
            Título

          

          	
            Meio de publicação

          

          	
            Ano

          
        


        
          	
            1

          

          	
            À propos de l’accentuation lituanienne (intonations et accent proprement dit)

          

          	
            VII Memoire de la Société Linguistique de Paris

          

          	
            1894

          
        


        
          	
            2

          

          	
            Sur le nominatif pluriel et le génitif singulier de la déclinaison consonantique en lituanien

          

          	
            Indogermanische Forschungenen 

          

          	
            1894

          
        


        
          	
            3

          

          	
            Resumo de comunicação

          

          	
            Actes du Xe Congrès Internacional des Orientalistes

          

          	
            1894

          
        


        
          	
            4

          

          	
            Accentuation lituanienne

          

          	
            Indogermanische Forschungenen 

          

          	
            1896

          
        

      
    


    Fonte: elaborado pelo autor (2016).


    Focando nos artigos listados no Quadro 2, John Joseph (2009, 2012) observa que esse conjunto de textos revela a importância que a língua lituana teve como objeto investigativo para o linguista genebrino. Nesse conjunto de títulos, encontram-se os dois exemplares de artigos publicados por Saussure na Indogermanische Forschungenen – o periódico germânico de maior prestígio científico –, coordenados na época por aqueles que haviam sido seus mestres em Leipzig. Além disso, o penúltimo texto do conjunto, o registro do resumo de uma comunicação sobre a acentuação lituana apresentada no Xe Congrès International des Orientalistes, é o único exemplo que possuímos de uma investigação realizada por Saussure que tenha sido apresentada diante de um público internacional.


    Em virtude dessa apresentação, na qual Ferdinand de Saussure demonstra de maneira muito precisa uma mudança fonética típica da língua lituana, o mestre genebrino terá seu nome gravado no panteão da gramática comparada. Ao lado dos nomes de Jacob Grimm (1785-1863), Franz Bopp (1791-1867), August Leskien (1840-1916), Hermann Osthoff (1847-1909), Karl Brugmann (1849-1919) e Filip Fortunatov (1848-1914), encontramos o nome do linguista genebrino na denominação da lei de Saussure. Segundo essa lei, na língua lituana, observa-se o fenômeno no qual um acento passa de um circunflexo para um agudo ao deslocar-se para a sílaba da direita, tal como fixado no exemplo *rãnk> rankà; *laĩkyti> laikýti (COLLINGE, 1985).


    Ainda que este percurso investigativo seja extremamente exótico para os leitores atuais de Ferdinand de Saussure, é importante considerar o trajeto que culminou com a publicação e o reconhecimento da lei de Saussure como o ponto de chegada de um longo trajeto de pesquisa e manipulação de dados no qual o linguista genebrino forjou todo um modo de abordar o fenômeno linguístico.2 Localizando o nome de Saussure nesse horizonte contextual da gramática comparada das últimas décadas do século XIX, poderemos empreender uma leitura do corpus saussuriano – especialmente dos seus manuscritos – que passe a interpretar uma ciência que se encontrava em ação.


    O manuscrito Notes sur l’accentuation lituanienne


    Atualmente, o texto NAL encontra-se conservado na Bibliotèque Publique et Universitaire de Genève sob o registro Ms.fr.3953, que compreende um conjunto de 327 folhas, ou 654 páginas, de notas manuscritas por Ferdinand de Saussure.


    Ainda que parte desse material tenha sido disponibilizada há pouco tempo para o grande público leitor, sua existência já é reconhecida pelos pesquisadores da filologia saussuriana há algumas décadas. Robert Godel, no fim dos anos 50, organizou pela primeira vez o material em cinco pastas e numerou as folhas que o compõem. Godel supunha que tais registros teriam sido a base de reflexões para o segundo artigo que Saussure havia deixado à suivre ao final de À propos de l’accentuation lituanienne, publicado em 1894. A interpretação dos editores dos manuscritos é distinta. Dado o fato de que o manuscrito conta com um esboço da estrutura de um livro, que é referida diversas vezes ao longo das páginas, e que o texto reenvia um suposto leitor para parágrafos e capítulos anteriores, os editores sustentam a hipótese de que tal material estaria sendo elaborado para figurar em uma publicação mais longa, um provável livro sobre a acentuação em geral, e não em um artigo específico sobre a acentuação da língua lituana (SAUSSURE, 2003).


    O trabalho aqui desenvolvido tomou como corpus de análise as NAL tal como publicadas no Cahier 76, dedicado a Ferdinand de Saussure, da revista L’Herne, em edição dirigida por Simon Bouquet. Na quinta seção da revista, intitulada Textes de Saussure, encontra-se uma série de textos manuscritos editados por diferentes investigadores do campo saussuriano. O texto que está disponibilizado na revista sob o título Notes sur l’accentuation lituanienne não corresponde às mais de 500 páginas que estão arquivadas na biblioteca genebrina; somente uma parcela desse material foi editada pela equipe de investigadores e publicizada nessa edição da revista.


    O material que compõe o texto disponibilizado na revista L’Herne foi extraído da quinta pasta previamente organizada por Godel, ou seja, aquela que contém o intervalo entre as folhas 256 e 327. Essa pasta, por sua vez, é composta de dois cadernos e 36 folhas soltas. Foram editados e publicados o primeiro caderno, que compreende o intervalo entre as folhas 257 e 276, bem como as folhas soltas que compõem o intervalo entre 278 e 310. Desse conjunto estão excluídas as folhas 256 e 277, que apenas dividem os manuscritos da quinta pasta em duas seções e contêm indicações bibliográficas, provavelmente aí inseridas por Godel, bem como as folhas 257 e 276, visto que nelas estão registrados os esboços das cartas que permitiram a datação do material. Graças à presença de alguns rascunhos de cartas, os editores do manuscrito foram capazes de identificar que as notas sobre a acentuação lituana foram produzidas no mês de maio de 1894, ou seja, no mesmo período em que Saussure havia produzido seu primeiro artigo sobre o tema e se preparava para o Xᵉ Congrès Internacional des Orientalistes que viria a se realizar em Genebra. Tal correlação entre textos e eventos nos leva a deixar de considerar o tema da acentuação lituana como um objeto periférico da pesquisa de Saussure e a considerá-lo como uma peça central em sua trajetória investigativa.


    As 49 folhas de manuscritos a que temos acesso representam, evidentemente, um material de difícil leitura. O texto apresenta diversos parágrafos inconclusos, frases fragmentadas, proposições repetitivas, de modo que apresentar tal conteúdo de forma linear torna-se uma tarefa impossível. Para oferecer ao leitor um panorama da ciência em ação que é possível observar nesse material, optamos por organizar a próxima seção em três momentos. Primeiramente, apresentaremos os fragmentos nos quais é possível ler os registros em que Saussure assinala as etapas pelas quais um grammairien deve passar para tratar do fenômeno acentual. Nesses trechos, verificamos o quanto o linguista se preocupa com as ilusões que podem seduzir o investigador dedicado a detectar a presença de um elemento linguístico. Num segundo momento, serão apresentados fragmentos em que o linguista registra especulações a respeito dos critérios de existência de entidades linguísticas concretas, tais como aquelas detectadas pelas análises morfológicas que devem ser realizadas pelo grammairien. Por fim, encerramos a apresentação desse material apresentando algumas conclusões que o linguista elabora ao situar seu trabalho dentro de uma compreensão geral do que seria fazer uma ciência da linguagem.


    Leitura do manuscrito: o trabalho do grammairien


    No primeiro conjunto de folhas soltas das NAL, encontramos a seguinte reflexão que dará uma mostra da preocupação de Ferdinand de Saussure em descrever qual é – ou deveria ser – o trabalho de um grammairien dedicado ao estudo do fenômeno acentual. Vejamos a seguinte passagem:


    Ms. fr. 3953, f. 278


    {1} Nous n’examinons pas par quelles raisons un grammairien se laisse guider quand, à propos de l’accentuation d’une langue, de la NATURE DE L’ACCENT dans cette langue, parmi les différentes matières qu’il croit imposés par le sujet sans rechercher davantage quelle est l’importance, le sens ou le but de cette étude, { }


    Cette étude nous éclaire-t-elle { }


    Non { }. Et cependant (remarquons ceci) il y est uniquement question d’accent, de sorte qu’en apparence il n’y a rien qui doive rentrer plus directement dans le sujet, et que ce chapitre semble être le centre naturel de l’étude.


    { }


    Il est inutile, je ne dis pas de prendre l’accent comme centre d’une étude d’accentuation, mais chercher un lien qui permette d’assembler en une même unité l’étude { }


    { }l’objet central des questions d’accent n’est pas l’accent (SAUSSURE, 2003, p. 335).


    Essa primeira passagem do bloco de folhas registra diversos começos de um texto que, como uma sequência de estalidos de um pensamento, aponta diversas direções. Esse estalido se instaura com a montagem de uma cena inicial, na qual emerge um personagem conceitual que atravessará o manuscrito entre aparições e desaparições: le grammairien.


    Segundo Gilles Deleuze e Felix Guattari (1992), toda reflexão filosófica é marcada pelo aparecimento de um personagem conceitual, isto é, um ser que habita de maneira implícita ou explícita a reflexão proposta pelo autor e atua no plano de imanência que o autor tenta abrir com seu discurso. Cabe ao leitor reconstruir esse personagem para que, por meio de suas ações, possa visualizar os movimentos que o pensamento do autor opera. Tomaremos essa indicação da dupla de autores para guiar nossa leitura pelos fragmentos do manuscrito NAL. Os autores nos atentam para o fato de que o personagem conceitual não deve ser confundido com o próprio autor, visto que muitas vezes o personagem conceitual é a encarnação do próprio oposto do filósofo, que faz uso dessa figura para apontar os perigos de agir de uma maneira específica, as ciladas de uma má percepção ou os fracassos da persistência de uma ideia.


    Tal como lemos na incompletude do primeiro parágrafo, Saussure nos aponta a ausência de um exame das razões que guiam o grammairien em direção ao estudo da natureza do acento, matéria que estaria supostamente relacionada ao tema de sua pesquisa. Já no terceiro parágrafo, o mestre genebrino refere-se ao capítulo de um livro – tal como era de costume na produção bibliográfica dos linguistas de seu tempo – dedicado unicamente ao tratamento da natureza do acento, ou seja, o acento como coisa em si.


    Essas duas atitudes epistemológicas – o grammairien que aborda a natureza do acento e o livro que contém um capítulo sobre o mesmo tema – serão rechaçados por Saussure ao longo de todo o manuscrito. Ao fim desse primeiro fragmento, encontramos uma frase que poderia ser lida como mais uma das máximas saussurianas: “l’objet central des questions d’accent n’est pas l’accent” (SAUSSURE, 2003, p. 335).


    A frase soa confusa, típica do registro de uma reflexão desordenada; porém, conforme avançamos na leitura do manuscrito, tal afirmativa ganha clareza. Saussure, na frase que parece ter saído da boca de um mestre zen budista, apresenta uma cisão que deve ser feita para que o grammairien inicie um estudo propriamente linguístico do fenômeno acentual. Essa cisão consiste em compreender que o termo “acento” pode ser compreendido tanto como um fenômeno material – que será a matéria de um estudo da natureza do acento – quanto como um fenômeno linguístico – para o qual o acento nada mais é do que uma função morfológica. Duas folhas mais adiante no conjunto do manuscrito, encontramos essa cisão explicitada:


    Ms. fr. 3953, f. 280-281


    {1} Le mot accent permet de réunir en un seul corps deux études qui à la vérité n’ont d’ailleurs rien à voir avec l’autre, au nom d’un lien tout à fait extérieur et artificiel. La chose accent, quant à elle est double ; et il faut choisir ce qu’on étudie, ou de la nature de l’accent, ou de son rôle dans e mot ; Tous deux désignés par accent (ce qui n’a pas d’inconvénient) ; Tous deux réunis en suite de cela en une seule étude (ce qui n’a pas non plus grave inconvénient). Mais considérés en outre, au nom de cette promiscuité, comme formant réellement un seul sujet, ce qui a un très grave inconvénient, parque qu’alors l’unité des choses concernant le rôle de l’accent dans le moment est entièrement déplacée, et par là méconnue, semble résider désormais dans l’accent, au lieu qu’elle réside. (SAUSSURE, 2003, p. 336).


    De acordo com o linguista, o fato de que empregamos a palavra acento para referir as duas abordagens do fenômeno não é em si um problema, porém ignorar tal fato pode levar o grammairien a aproximar de maneira promíscua essas duas perspectivas que constroem objetos pertencentes a universos totalmente distintos. A primeira abordagem apresentada refere-se ao estudo da natureza do acento – termo inscrito pela segunda vez em maiúscula nesse manuscrito – e é definida como uma investigação a respeito da fonação do acento. Esta, por ter uma materialidade, costuma seduzir o grammairien em busca de bases empíricas para seu estudo; no entanto, tal matéria, por não pertencer ao universo da língua, passa a ser apenas uma miragem epistemológica.3


    É importante sublinhar que as pesquisas em torno da fisiologia da fala humana, nomeada por Saussure como teoria da fonação, tomavam grande impulso na segunda metade do século XIX. Em 1863, Hermann von Helmholtz, vinculado ao laboratório de psicologia experimental de Wilhelm Wundt, em Berlim, explicava a fonação com base na pressão que o ar exerce ao passar pela glote. Em 1865, o professor português Manuel Garcia havia criado um espelho especial para a visualização das pregas vocais durante o canto. Em 1897, três anos após a composição do manuscrito NAL, é publicada a primeira edição dos Principes de phonétique experimentale, de Jean-Pierre Rousselot, obra que exemplifica uma tentativa de situar os estudos da linguagem no campo das ciências experimentais. Essas pesquisas tornaram-se possíveis graças ao desenvolvimento da cinematografia de Étienne-Jules Marey, que registrava em gráficos os movimentos do diafragma, laringe e articuladores bocais. Essa junção dos estudos linguísticos com os fisiológicos foi interpretada por parte dos comparatistas como a grande possibilidade de determinar a empiria material dos objetos de estudos linguísticos (MENALDI, 2005).


    Segundo Tulio de Mauro (1967), Ferdinand de Saussure, tal como um cientista do seu tempo, armazenava em sua biblioteca pessoal uma quantidade significativa de títulos de fonética experimental. O desenvolvimento acelerado das teorias da fonação apareceu para alguns linguistas como sendo uma promessa de positivação de seu campo investigativo. No entanto, Ferdinand de Saussure apresenta-se em total desacordo com essa proposta de positivação do domínio linguístico tendo como base os valores absolutos determinados por uma teoria universal dos atos fonatórios.


    De acordo com seu texto, o estudo da natureza do acento, tal como pode ser feito por uma teoria da fonação, deve ser localizado na topologia de um estudo linguístico sobre a acentuação em um capítulo isolado. Tal procedimento é necessário para que a abordagem do fenômeno não permaneça deslizando na jornada investigativa do grammairien sobre o acento como material linguístico, isto é, como um elemento imaterial que pode ter seu valor relativo rastreado.


    Leitura do manuscrito: como

    detectar entidades linguísticas


    Determinado o território de ação do grammairien, passemos agora a uma breve análise do trabalho que esse personagem irá realizar ao analisar o fenômeno acentual. Para tanto, apresento a seguir um fragmento do manuscrito no qual Ferdinand de Saussure registra uma série de manobras que o grammairien deve realizar para detectar o acento como um elemento do universo linguístico. Curiosamente, esta passagem se faz descrevendo os passos de uma análise silábica, tal como é feito em outros fragmentos das NAL. Nesses trechos, o autor faz uso de um vocabulário técnico que não encontramos em suas obras publicadas sobre o tema e que não faziam parte da terminologia científica estabilizada em sua época, o que é um traço marcante de sua ciência em ação. Vejamos os passos necessários para o estabelecimento dos elementos pansilábicos:


    I Ms. fr. 3953, f.258


    Établissement du phénomène pansyllabique en partant du phénomène


    [12] Élément pansyllabique uniforme. -


    Lorsqu’un élément se trouve 1o présent dans toutes les syllabes, 2o une forme identique dans toutes, c’est le signe qu’il n’existe pas, qu’il est formellement absent pour le linguiste ou pour la langue. Il continue à exister pour le phonologiste, parce que c’est le propre de la phonologie de se placer hors de la langue (par oppos. à la phonétique& à la grammaire) – Soit p. ex. la quantité identique pour toutes les syllabes d’un idiome, la quantité n’existe pas comme élément de cette langue. N’existant pas, elle ne peut pas être entre autres un attribut des syllabes.


    Un élément n’existera, pour commencer qu’à l’instant où on peut donner une signification différentielle (impliquant quelque différence). Ce n’est pas


    [ ], c’est l’abc de la [ ]. Voyons quelle différence.


    Élément pansyllabique uniforme (y compris le cas où il est simplement biforme) – Un tel élément 1o a l’avantage de preuve « existe » (v. plus haut) ; 2o est du reste condamné [13] à ne pas représenter un caractère des syllabes (= terme de différenciation), puisqu’il est présent dans toutes indistinctement ; il ne représente donc vis-à-vis de la syllabe [qu’] un attribut ; vis-à-vis [ ] qu’une classe de caractères ou ORDRE DE DIFÉRENCIATION.


    Par ex. la quantité « N’EXISTE » d’abord que depuis l’instant où elle n’est pas un élément identique pour toutes les syllabes ; mais existant depuis ce moment, et existant comme élément dans toutes les syllabes, elle n’est forcément pas pour elle un terme de différenciation, elle é un ORDRE dans lequel les syllabes ont un moyen de se différencier, peuvent se caractériser. (SAUSSURE, 2003, p. 330-331).


    Dando prosseguimento à análise silábica que havia sido iniciada no fragmento I Ms. fr. 3953, f.257-276, Saussure prossegue sua reflexão apresentando os passos necessários para que o grammairien atribua o valor de existência linguística para um dado elemento. Primeiramente, Saussure se dedica ao exame dos elementos pansilábicos uniformes, ou seja, elementos presentes em todas as sílabas sob uma única forma.


    Esse tipo de elemento não existe no universo da língua, visto que é incapaz de produzir diferenciações. Para o linguista, que se interessa pelo que existe no terreno da língua, tal elemento é inexistente. O exemplo que Saussure escolhe para ilustrar um elemento pansilábico uniforme é a quantidade vocálica. Ainda que tal característica possa ser verificada como elemento de toda e qualquer sílaba, tal aspecto não produz diferenciação e permanece apenas como uma ordem de diferenciação, em outras palavras, um meio de diferenciação em potencial.


    Embora o elemento pansilábico uniforme não exista no terreno da língua, ele pode seguir sua existência para quem está situado do lado de fora. A figura do pesquisador habitante do exterior da língua é, para Saussure, a do fonologista. É necessário frisar que, seguindo o vocabulário de sua época, Ferdinand de Saussure emprega os termos “fonética” e “fonologia” de maneira distinta da atual. A gramática comparada alemã estava interessada no estabelecimento de leis fonéticas, ou seja, de formulações matematizadas que permitissem rastrear a mudança dos elementos sonoros das línguas ao longo do tempo. O termo “fonética” refere-se, portanto, a esse tipo de abordagem. O termo “fonologia”, por sua vez, é empregado por Saussure como um equivalente ao que se denomina na academia alemã como Lautphysiologie, uma investigação que se ocupa dos modos de produção da fala como atividade articulatória.


    A distinção entre o trabalho do fonologista e do linguista é feita por Saussure com base numa metáfora de localização espacial. O linguista – praticante da fonética e da gramática – situa-se no interior da língua e, portanto, é capaz de perceber como unidades linguísticas os elementos que manipula. O fonologista, por não tomar seus elementos como unidades de um sistema, situa-se no exterior desse terreno.


    Após apresentar a impossibilidade de existência do elemento pansilábico uniforme para o linguista, Saussure se dedica a um exame do elemento oligossilábico. Esse elemento, que recobre apenas uma parcela das sílabas de uma língua, é capaz de produzir, com sua presença, uma diferenciação a ser percebida pelo falante e, graças a isso, passa a habitar o universo das entidades linguísticas.


    Porém, a sua capacidade de produzir diferença deve pertencer a uma determinada ordem de diferenciação. Esse vínculo pode ser estabelecido de maneira direta, como no caso da quantidade média. Ela seria um elemento oligossilábico pertencente à ordem de diferenciação da quantidade vocálica, um elemento pansilábico. Desse modo, o elemento oligossilábico exerce sua potência de diferenciação de acordo com uma ordem, e não de modo aleatório.


    O problema maior reside nos casos em que é possível identificar um elemento oligossilábico produtor de diferença – como o acento –, porém não encontramos um elemento pansilábico que possa cumprir o papel de uma ordem de diferenciação. Saussure sentencia que o elemento oligossilábico deve entrar para uma ordem diferenciadora de maneira direta, como exemplificado com a quantidade, ou deve se submeter a um elemento pansilábico de modo indireto. No caso específico do acento lituano, Saussure propõe remover o acento da ordem dos fenômenos silábicos e submetê-lo à ordem dos fenômenos morfológicos, sendo a palavra – le mot – a ordem de diferenciação à qual o acento está submetido.


    On vient de voir (négativement) que toutes les études ultérieurs sur l´accent auront à traiter du rapport de l´accent d´abord considéré en lui-même, avec autre chose. On peut […?] ajouter tout de suite (positivement) que cet « autre chose » est constamment LE MOT, de manière qu´il n´y a pas plusieurs études, mais seulement une étude à opposer à l´accent vu en lui-même, c´est l´accent vu dans son rapport au mot. (SAUSSURE, 2003, p. 339-340, grifo do autor).


    Assim como um elemento silábico só existe no momento em que pode ser percebido como uma unidade diferencial, o acento só ingressa no universo das entidades linguísticas no instante em que pode ser percebido como um elemento diferencial de uma determinada ordem. Essa ordem é, segundo Saussure, a ordem da palavra. Um acento só será um elemento da língua quando estiver posto em relação à palavra, visto que é somente nela que as relações entre posição tônica e contorno tonal podem ser verificadas.


    De um modo bastante fragmentado, nas NAL, Ferdinand de Saussure deixa um registro do que seria o trabalho científico do grammairien: afirmar por meio de análises quais elementos existem e quais não existem no universo da língua. Essa tarefa analítica consiste em detectar no fenômeno linguístico quais são os elementos que produzem diferenciação. A tarefa do linguista nada mais é do que cartografar os modos como a língua se sustenta como um sistema de constante diferenciação.


    Considerações finais: a ciência saussuriana em ação


    Ao adotar uma perspectiva historiográfica para ler o material saussuriano, abandonamos a suposição de que Ferdinand de Saussure seria o fundador da linguística como ciência. No entanto, ao afastarmo-nos dessa leitura simplista, podemos interpretar de modo mais preciso a reforma epistemológica que o linguista genebrino propõe para os estudos da linguagem.


    V Ms. fr. 3953, f. 285


    {1} Nous dénions catégoriquement à la linguistique le droit, dont elle use continuellement, de parler « d’une chose » à « tel point de vue ».


    Par exemple du mot { } au point de vue du sens, de la racine { }


    Les autres sciences ont à leur base des objets définis par leur existence, hors de tout point de vue. La linguistique a cela de particulier, et de grave, qu’un objet ne commence à être défini que de par le point de vue même a, b, c, qu’on « y » applique, formule encore fausse : puisqu’elle suppose encore un objet donné – mais de par le point de vue momentané qu’on applique à la masse des faits linguistiques contemporains, jointe à la masse des faits linguistiques précédents, (jointe quelquefois à la masse des faits linguistiques succédant). (SAUSSURE, 2003, p. 338).


    De maneira muito intrincada, o fragmento apresenta a radicalidade da proposta epistemológica de Ferdinand de Saussure. Tal proposta é registrada pela instauração de uma proibição: em linguística, não temos o direito de falar de “uma coisa” sob um determinado “ponto de vista”. Assim sendo, falar sobre “a palavra” do “ponto de vista da raiz” ou do “ponto de vista do sentido” é insistir num equívoco.


    A impossibilidade de produzir tais enunciados é justificada pela comparação que Saussure propõe entre a linguística e outras ciências. Segundo o linguista genebrino, as ciências naturais – como a química, a física e a astronomia – encontram diante de si um objeto dado. Isso não significa simplesmente que os praticantes de tais ciências sejam capazes de apontar para seus objetos de maneira imediata. Um químico não é capaz de apontar para uma ligação de carbono; um físico não é capaz de apontar para a aceleração; um astrônomo não é capaz de apontar para a energia negra de maneira imediata. Esses cientistas dispõem de instrumentos – que nada mais são do que a materialização de suas teorias – capazes de identificar empiricamente tais objetos. Porém, mesmo que recorram a instrumentos que materializam suas teorias – os seus pontos de vista –, o químico, o físico e o astrônomo podem manipular os objetos que foram dados à apreensão imediata ou instrumentalizada a fim de compará-los e classificá-los, sem que para isso eles tenham de manter com estes uma relação de percepção sensível. O físico pensa e mobiliza a aceleração de um corpo sem que para isso seja necessário perceber sensivelmente tal objeto. Coisa semelhante não ocorre com o linguista.


    A manipulação dos elementos linguísticos exige que o pesquisador os considere como unidades produtoras de uma diferença perceptível ao espírito. Pelo fato de pesquisar objetos que têm somente realidade mental, o linguista necessita, ao realizar sua análise, fazer com que sua mente perceba tais objetos, pois só assim estes passam a tomar a forma de elementos presentes no terreno da língua. A ligação intrínseca entre a percepção do pesquisador e o elemento linguístico analisado é registrada por Ferdinand de Saussure nas NAL, num formato que prenuncia a frase do CLG, que costuma ser interpretada como uma tese geral de uma epistemologia construtivista: “Bem longe de dizer que o objeto precede o ponto de vista, diríamos que é o ponto de vista que cria o objeto.” (SAUSSURE, 1991, p. 15).


    Tal característica – uma gravidade – poderia ser contornada por uma formulação falsa: afirmar que o objeto começa a existir no momento em que lhe aplicamos um ponto de vista. Tal solução seria uma aposta na tautologia, pois supõe um objeto que existiria à espera do ponto de vista. Textualmente, Saussure registra essa circularidade destacando com aspas o pronome y: “La linguistique a cela de particulier, et de grave, qu’un objet ne commence à être défini que de par le point de vue même a, b, c, qu’on « y » applique, formule encore fausse : puisqu’elle suppose encore un objet donné.” (SAUSSURE, 2003, p. 338).


    O pronome anafórico denuncia a antecedência do objeto em relação ao ponto de vista. Uma saída para esse problema circular é anunciada na segunda parte do parágrafo citado. O que lemos após a marca do travessão pode ser interpretado como uma inovação na produção de conhecimento sobre o que a linguagem exige do grammairien. De acordo com a incompletude desse fragmento, é possível aplicar à massa de fatos de linguísticos contemporâneos um ponto de vista momentâneo.


    Partindo do pressuposto de que “é o ponto de vista que, sozinho, FAZ a coisa” (SAUSSURE, 2004, p. 173), podemos especificar essa proposição e afirmar que é o ponto de vista momentâneo – elaborado sobre a sincronia sistêmica da língua – que cria a entidade linguística. A atividade do grammairien, ainda que científica, produz um saber que corre na direção oposta daquela estabelecida pelas ciências experimentais. Seu objetivo final não é estabelecer valores absolutos de entidades que existem como coisas em si, mas rastrear valores relativos de coisas que só existem como percepções imateriais que se sustentam graças à sua sistematicidade.


    Ao conduzir seu trabalho analítico, Saussure desenvolve as especulações que darão forma a uma organização da ciência linguística totalmente distinta das ciências experimentais. Em oposição ao empirismo positivista que tanto seduzia seus contemporâneos, Saussure propõe uma virada epistemológica ao afirmar a possibilidade de se fazer o estudo de um objeto destituído de um substrato material. Nessa atitude desafiadora, reside a relevância de Ferdinand de Saussure para os estudos linguísticos.
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        1 Entre 1864 e 1914, a maior parte do território da atual Lituânia esteve sob domínio do Império Russo. Apenas uma parcela da região ocidental, na qual estão as cidades de Ragnit e Tilsit, pertenciam ao Reino da Prússia. É importante observar que as fronteiras atuais da Lituânia só foram estabelecidas na década de 1990 (EIDINTAS et al., 2013).

      


      
        2 Mais informações a respeito dos trabalhos de Ferdinand de Saussure sobre a acentuação lituana podem ser encontradas no capítulo 4.2 – “O lituano como trajetória investigativa” –, da tese Notes sur l’accentuation lituanienne: uma ciência em construção (SCHNEIDER, 2016).

      


      
        3 Ao longo das NAL, Ferdinand de Saussure ilustra o equívoco de considerar o objeto linguístico a partir de sua materialidade com uma suposta aproximação entre a heráldica e a óptica.
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